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Santas Missas:
Segunda-feira:
às 7h30min – Matriz Histórica
(na segunda segunda-feira de 
cada mês, às 19h, na Nova Ma-
triz, é celebrada Missa votiva do 
Espírito Santo)
Terça a Sexta-feira: 
às 7h30min e às 19h 
– Matriz Histórica
Sábado: 
às 16h e 20h – Nova Matriz
Domingo: às 8h30min, às 18h 
e às 20h – Nova Matriz

Expediente da 
Secretaria Paroquial
De terça-feira a sexta-feira: 
das 9h às 18h
Sábados: das 9h ao meio-dia

Bênção do 
Santíssimo Sacramento:
Quintas-feiras:
às 18 – Matriz Histórica (antes 
da Santa Missa)

Confissões:
Terça a Sexta-feira: 
- 30 minutos antes das Missas
- Todas as quintas-feiras, na 
Igreja Matriz Histórica, das 9h 
às 12h e das 15h às 17h

Batismo:
Inscrições às terças-feiras, das 
9h às 12h e das 14h às 17h

Bênçãos de objetos 
(veículos, casas e outros):
marcar previamente na 
Secretaria Paroquial

Matrimônio:
Informações e entrega de docu-
mentos na Sec.Paroquial com a 
presença dos noivos

Direção Espiritual:
Às terças e quartas-feiras, das 
9h às 12h e das 15h às 17h. 
(Agendar com antecedência na 
Secretaria Paroquial)

Comunidades da Paróquia:
Região 1 - Assunção
São Benedito (Capela de São Benedito)
São Bento (Capela de São Benedito)
Santa Mãe de Deus e Lido (Capela Santa Izabel)
Região 2 - Sant’Anna - Sant’Anna (Vila Nova)
Região 3 - Convento - Rainha da Paz e Capela de São Francisco
Região 4 - Santa Clara - Santa Clara ( Jacaré)
Região 5 - São Pedro - São Pedro (Gamboa)
Região 6 - São José - São José (Peró)

Agenda 

das Comunidades:
Comunidade Santa Clara
Missas:
1º e 2º sábados do mês, às 18h
4º e 5º domingos do mês, às 10h30min
Adoração ao Santíssimo Sacramento: 
segundas-feiras, às 19h30min
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min

Comunidade Santa Izabel - Bairro São Bento
Missas:
2ª sexta-feira do mês (Missa dos Enfermos), às 8h30min
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 19h30min
Legião de Maria: segundas-feiras, às 16h
Distribuição de Cestas Básicas: 2ª segunda-feira do mês

Comunidade São Pedro - Bairro Gamboa
Missas:
3º e 5º sábados do mês, às 18h
1º domingo do mês, às 10h30min
Culto Eucarístico e Adoração ao Santíssimo Sacramento: 
sextas-feiras, às 19h30min
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min
Legião de Maria: terças-feiras, às 17h
Oração nas casas: sextas-feiras, às 19h30min

Comunidade São José - Bairro Peró
Missas:
Todos os domingos, às 10h30min
Celebração da Palavra e Adoração ao Santíssimo: 
sextas-feiras, às 19h
Legião de Maria: segundas-feiras, às 16h
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min

Comunidade Rainha da Paz - Bairro Itajuru
Oração do Terço: segundas-feiras, às 19h
Culto Eucarístico: segundas-feiras, às 19h15min

Comunidade São Benedito - Bairro Passagem
Missas:
2ª quinta-feira do mês, às 19h30min
Legião de Maria: quartas-feiras, às 16h 
Culto seguido de louvor: quartas-feiras, às 19h30min

Comunidade Sant’Anna - Bairro Vila Nova
Missas:
4º sábado do mês, às 18h
2º e 3º domingos do mês, às 10h30min
Celebração da Palavra: 
segundas-feiras, às 19h30min (após o Terço com a Liga de São José)
Adoração ao Santíssimo Sacramento: 
1ª segunda-feira do mês, das 8h às 18h
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h
Catequese: sábados – Livros I e II, das 15h às 17h
Distribuição de cestas básicas: 
toda última segunda-feira do mês, após a celebração da Palavra
Legião de Maria: terças-feiras – reunião dos dois grupos, das 15h às 
16h e das 17h às 18h
Oração do Terço: 
às segundas-feiras, Terço com a Liga de São José, às 19h; 
às quintas-feiras, Terço Mariano, às 19h; e às sextas-feiras, Terço 
com as crianças, às 19h, junto ao grupo da Liga de São José

E
X

P
E

D
IE

N
T

E Paróquia de Nossa senhora da Assunção
Tel.: (22) 2643-0082 / 3058-7105

E-mail: saleluz@pnsassuncao.org.br  -  Site: www.pnsassuncao.org.br
Coordenador: Monsenhor Valdir Mesquita

Jornalista Responsável: Simone Mendonça (DRT 27.029/01 RJ)
Tel.: (22) 9211.6928

Produção e Programação Visual: Equipe Sal e Luz / PasCom
Fotos, imagens e ilustrações não creditadas : PasCom / divulgação

Impressão: Jornal do Commercio
Tiragem: 5.000 exemplares  -  Distribuição gratuita e dirigida

Vós, que confiastes aos seres humanos a tarefa de governar o mundo, 
concedei que o nosso trabalho vos dê glória e santifique os nossos irmãos e irmãs.

Setembro é um tempo 
muito especial para a Igre-
ja Católica: é o mês em que 
nos dedicamos à Bíblia.

Para nossa Paróquia, é 
um período particular de 
comemoração, pelo ani-
versário da nossa escola 
paroquial, o Instituto Cató-
lico de Educação e Cultura 
Mater Coeli, que completa 
12 anos, sempre dedicado 
à instituição de valores éti-
cos e morais; da Irmandade 
do Santíssimo Sacramento, 
que comemora 110 anos; e 
da rádio comunitária, Ave 
Maria FM, há nove anos 
no ar, evangelizando e ani-
mando a vida dos ouvintes.

E este ano, para toda a 
nossa Arquidiocese, setem-
bro também se torna um 
marco, pela comemoração 
dos 50 anos de sacerdócio 
do nosso Arcebispo Dom 
Alano, a quem homenage-
amos com uma reporta-
gem especial. 

Nesta edição mostra-
mos, ainda, algumas das 
atividades paroquiais 
como, por exemplo, a Festa 
da nossa Padroeira, realiza-
da com tanto empenho pe-
los paroquianos. 

Que neste mês de se-
tembro nos deixemos real-
mente ser iluminados pela 
Palavra do Senhor, fonte de 
Vida! 

“Vossa Palavra é um fa-
cho que ilumina meus pas-
sos, uma luz em meu cami-
nho” (Sl 118,105)

A Rádio Ave Maria FM 
está completando nove 
anos de atividades. E quer 
dividir essa alegria com to-
dos os ouvintes. 

Neste mês de aniversá-
rio, a emissora vai realizar 
um sorteio por semana, 
às sextas-feiras, entre os 
ouvintes que ligaram para 
participar dos programas 
“A Hora do Ouvinte” (às se-
gundas, quartas e sextas-
-feiras, das 10h às 12h) e 
“Comunidade Total” (de 
segunda a sexta-feira, das 
14h30 às 17h).

Além dessa promoção, 
o programa “A Hora do Ou-
vinte” sorteará uma Bíblia 
da Editora Ave Maria no 
dia 30 de setembro entre 
os ouvintes que participa-
rem durante este mês.

O participante deve 
ligar e dizer o que mais 
gosta de ouvir na progra-
mação da emissora. Os 
sorteios serão feitos ao 
vivo, a cada sexta-feira, 
no programa “Comunida-
de Total” e os ganhadores 
receberão: na primeira 
semana, uma Bíblia Sagra-
da ilustrada; na segunda, 
uma imagem de Nossa 
Senhora; na terceira, uma 
camiseta da Rádio; e na 
quarta semana, uma ces-
ta de frutas. O telefone da 
Rádio Ave Maria FM é (22) 
2643-8112.

Programação evange-
lizadora

A emissora iniciou sua 
transmissão em 8 de se-

tembro de 2002 e ao lon-
go desses anos sempre 
contou com o trabalho de 
muitos voluntários, que 
doam parte do seu tempo 
para evangelizar através 
dos programas. 

Atualmente a Rádio Ave 
Maria FM, que é uma emis-
sora comunitária, pode ser 
ouvida também de qual-
quer parte do Brasil e do 
mundo, através do site 
oficial da Paróquia (www.
pnsassuncao.org.br/radio-
-ave-maria). 

Na programação, além 
de músicas e das atra-
ções já citadas, há pro-
gramas oracionais, como 
o Angelus, o Ofício da 
Imaculada,o Santo Terço 
Mariano, o Terço da Miseri-
córdia, entre outros.

Rádio Ave Maria comemora 9 anos 
com promoções para os ouvintes

A Palavra de Deus está 
sempre ao alcance da mão 
e do coração de quem se-
gue a Deus. E por moção do 
Espírito Santo, a Palavra vai 
transformando o coração 
das pessoas e moldando a 
comunidade cristã. É claro, 
supondo um coração aber-
to, como de discípulo dian-
te do mestre. 

O profeta Jeremias fez 
uma experiência profunda: 
nas mãos de Deus sentiu-se 
como um vaso de barro nas 
mãos do oleiro.

As famílias, os grupos e 
as comunidades que leem a 
Bíblia de fato progridem na 
vivência do Evangelho, em 
unidade com a vontade de 
Deus e na comunhão frater-
na. A Palavra meditada im-
pulsiona as pessoas a supe-
rar o pecado e o azedume, 
causando certa plenitude 
espiritual com uma aura de 
paz e de alegria.

É o encantamento espi-
ritual, a força interior, a ca-
pacidade de passar imune 
pelas tentações que nos ro-
deiam.

São Francisco de Assis, 
um dos grandes revolu-
cionários da humanidade, 
apregoava a vida fraterna 
em meio ao egoísmo; a vida 
em Deus, mesmo em meio 
ao prurido da carne e do 
consumismo; a alegre ade-
são à vontade de Deus, ven-

Setembro:  mês da Bíblia
Foto: Divulgação

Aqueles que leem a Bíblia progridem na vida do Evangelho

cendo o orgulho e a sede 
do poder. Quando se chega 
a uma fraternidade assim, 
logo se capta o perfume do 
Evangelho.

Por pedagogia, o mês 
de setembro é dedicado a 
conhecer a Bíblia. Aliás, pri-
meiro a ter a Bíblia em casa. 
Depois, a lê-la diariamente. 
Aprender a meditá-la diante 
de Deus, num coração oran-
te.

A família aprende a aco-
lher de modo afável seus 
membros: os pais se rela-

cionam de modo afetivo 
com os filhos, como Deus, 
com Seu povo. Os filhos, por 
sua vez, acolhem os pais de 
modo pacífico, criando um 
ambiente sereno e alegre. É 
o encantamento da família.

É neste ambiente que 
germinam as vocações cris-
tãs, que se alimentam ide-
ais generosos e se superam 
obstáculos à felicidade.

Fonte:
www.cancaonova.com

Decálogo do Católico 
diante da Bíblia

A Bíblia:
- Contém o pensamento 

de Deus sobre tudo o que 
existe, Seu plano de salva-
ção e Sua maneira de reali-
zá-lo.

- Fala-me do grande 
amor de Deus por mim e por 
tudo o que Ele criou.

- Apresenta-me um mun-
do como Deus o quer e no 
qual todo homem viva em 
comunicação com Deus, 
se veja respeitado em sua 
dignidade e que toda ins-
piração humana tenha seu 
cumprimento.

- Ensina-me o caminho 
a seguir para aproximar-me 
de Deus e alcançar minha 
plena realização.

- Ensina-me os ideais, os 
valores, as atitudes e as op-
ções fundamentais que po-
dem fazer de mim um ver-
dadeiro discípulo de Cristo.

- Dá-me os critérios ne-
cessários para discernir en-
tre o que é bom e o que é 
mal, o que tenho que fazer 
e o que não tenho que fazer.

- Oferece-me as razões 
e me motiva para uma vida 
de fé.

- Questiona-me.
- Ajuda-me a me situar 

diante de toda realidade 
que me rodeia.

- Dá sentido à minha 
vida.

(Autor: Pe. Flaviano 
Amatulli Valente – Comuni-
dade Eclesial Apóstolos da 

Palavra)

Oração para antes de 
ler a Bíblia

Jesus Mestre, que dis-
sestes: “Onde dois ou mais 
estiverem reunidos em meu 
nome, eu aí estarei no meio 
deles”, ficai conosco, aqui 
reunidos para melhor medi-
tar e comungar com a vossa 
Palavra.

Sois o Mestre e a Verda-
de: iluminai-nos, para que 
melhor compreendamos as 
Sagradas Escrituras.

Sois o Guia e o Caminho: 
fazei-nos dóceis ao vosso se-
guimento.

Sois a Vida: transformai 
nosso coração em terra boa, 
onde a Palavra de Deus pro-
duza frutos abundantes de 
santidade e vida.

Amém

Agradecimento depois 
de ler a Bíblia

Jesus, Mestre Divino, vós 
dissestes: “Quem me co-
nhece, conhece ao Pai”, nós 
agradecemos a vossa Pala-
vra. Derramai sobre nós a 
abundância do Espírito San-
to! Que Ele nos ilumine, guie 
e fortaleça no vosso segui-
mento, porque sois o único 
cainho para o Pai. 

Fazei-nos crescer no vos-
so amor, para que sejamos, 
como o Apóstolo Paulo, tes-
temunhas vivas do vosso 
Evangelho.

Com Maria, Mãe, Mestra e 
Rainha dos Apóstolos, guar-
daremos vossa Palavra, me-
ditando-a em nosso coração.

Amém

O operador Juliano Feital e parte da equipe do Programa Comunidade Total

Foto: PASCOM
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Peregrinação 
Arquidiocesana ao 
Santuário Nacional 

de Aparecida

Dia 10 De Setembro 

Informações na 
Secretaria Paroquial:
Tel.: (22) 2643-0082

Saquarema: berço de devoção à Senhora de 
Nazaré no Brasil

Fotos: Pascom

110 anos de solidariedade em Cabo Frio

Fundada em 1901, a Ir-
mandade do Santíssimo 
Sacramento e de Nossa 
Senhora da Assumpção 
de Cabo Frio está com-
pletando 110 anos de 
dedicação à Paróquia. 

Encarregada dos cui-
dados com toda a orna-
mentação da igreja, a 
Irmandade conta atual-
mente com cerca de 50 
membros responsáveis 
pelo zelo e preparação de 
todas as vestes e paramen-
tos utilizados - especial-
mente com o Santíssimo.  

O grupo estrutura-se a 
partir de uma mesa pro-
vedora, eleita através de 
votação anual e substi-

tuída sempre nas Missas 
Solenes de Nossa Senho-
ra da Assunção. A mesa 
é constituída pelo prove-
dor, vice-provedor, pro-
vedora e vice-provedora. 
Existe também um se-
cretário e um tesoureiro, 
além das irmãs zeladoras 
e das irmãs de visitação. 

Nas reuniões mensais 
são discutidas questões ad-
ministrativas e, principal-
mente, de caráter religioso.

“Quando uma pessoa 
da comunidade católica 
quer se juntar a nós, ela 
precisa participar assidu-
amente dessas reuniões 
durante um ano, para 
que no ano seguinte ela 

receba o distintivo da Ir-
mandade”, explica Sr. José 
Gonçalves, vice-provedor.

Atividades

Com o aumento do 
número de movimentos 
e pastorais, as tarefas que 
antes eram exercidas so-
mente pela Irmandade do 
Santíssimo Sacramento 
passaram a ser divididas.

 “A Irmandade era quem 
tratava da Festa da Padro-
eira, da Semana Santa, de 
Corpus Christi, organizava 
os eventos, etc. Hoje, as 
nossas tarefas principais 
são a zeladoria da igreja, 
o atendimento assisten-

A devoção à Nossa Se-
nhora de Nazaré  teve início 
em Portugal e espalhou-se 
pelas colônias portuguesas. 

No Brasil, é Saquarema o 
berço dessa devoção, que já 
conta 381 anos. A festa na ci-
dade é considerada o tercei-
ro maior evento religioso do 

país, o segundo maior Círio de 
Nazaré e a mais antiga devo-
ção a Nossa Senhora no Brasil.

A cada ano, mais de 100 
mil fieis e turistas visitam 
a cidade para prestar ho-
menagens e participar das 
atividades católicas que 
acontecem na Igreja Ma-

triz e nas ruas da cidade.
A devoção à Virgem de 

Nazaré também tem grande 
expressão em Belém (Pará), 
através do Círio, que se tor-
nou uma das maiores pro-
cissões católicas do mundo, 
reunindo anualmente cerca 
de dois milhões de pessoas. 

por Lia Navarro
Fotos: Pascom cial e a nossa parte religio-

sa, sobretudo a devoção 
específica ao Santíssimo 
Sacramento e à Nossa Se-
nhora da Assunção”, con-
ta Sr. José Gonçalves.

A instituição também 
realiza trabalhos assis-
tenciais na cidade. Um 
deles é intitulado de 
“Obra do Berço”, e con-
siste na doação de arti-
gos para recém-nascidos. 

Segundo Dona Nubi-
nha, provedora da Irman-
dade, muita gente ajuda 
na confecção dos enxovais: 

“Ganhamos pacotes de 
fraldas, conjuntinhos, apli-
camos crochê nas mantas, 
etc. Aí entregamos em cre-
ches, no Hospital da Crian-
ça e no Hospital da Mulher”. 

Além disso, promovem 
campanhas de arrecadação 

de cobertores, agasalhos e 
alimentos para serem do-
ados às casas de caridade.

Dona Nubinha afirma, 
ainda, que se dedicar à 
organização da paróquia 
é indescritível e que va-
lor material algum con-
segue pagar a satisfação.

“É um amor à igreja, um 
gostar de cuidar das coi-
sas. Fazemos um tipo de 
serviço que muitas vezes 
passa despercebido, mas 
o templo de Jesus precisa, 
sim, estar muito bem cui-
dado. Sempre.” – finaliza.

A Irmandade do San-
tíssimo Sacramento se 
reúne na primeira sexta-
-feira de cada mês, às 20h, 
na Igreja Matriz histórica. 

Integrantes da Irmandade do Santíssimo Sacramento e de N. S. da Assumpção

Visitar creches e hospitais é uma das atividades da Irnandade.

TURISMO

Igreja Matriz de Nossa Senhora de Nazaré, inaugurada em 1837

Igreja Matriz de Nossa Senhora de Nazaré
No ano de 1630,no dia 8 

de setembro, após uma for-
te tempestade, um pescador 
saiu para ver suas redes pró-
ximo ao mar de Saquarema. 

Ao passar pela colina, onde 
hoje está erguida a Matriz, 
encontrou próximo ao Cos-
tão, morro de pedras que fica 
localizado no centro da ci-

dade, uma forte luz. Decidiu 
então chegar mais próximo 
e encontrou uma imagem 
de Maria e deu-lhe o título 
Nossa Senhora de Nazaré.

Decidiu então levar a 
imagem para sua casa, para 
protegê-la do tempo. Reu-
nindo toda vila de pescado-
res e índios, após guardarem 
a imagem, foram dormir. No 
dia seguinte, descobriram 
que a imagem não estava 
no mesmo lugar, e iniciou-se 
uma grande procura em toda 
a aldeia, achando-a horas de-
pois no mesmo morro onde 
foi encontrada. Levaram-na 
novamente para a casa, mas 
na manhã seguinte ela desa-
pareceu novamente, sendo 
achada no mesmo morro. Isso 
ocorreu por mais duas vezes.

Então decidiram construir 
naquele morro uma peque-
na capela em homenagem 
à imagem, que logo deram 
o nome de Nossa Senhora 
de Nazaré, mas a fama dos 
milagres se espalharam por 
toda a região, fazendo com 
que a capela no alto do mor-
ro ficasse pequena. Rapida-

mente foi construída uma 
igreja de maiores dimensões 
inaugurada em 1837.  Em 
torno da nova Igreja Matriz 
desenvolveu-se a cidade. 

A igreja é um dos gran-
des atrativos, tanto pela 
sua beleza arquitetônica 
quanto pela sua localização 
privilegiada, projetando-
-se sobre o mar da cidade.

No dia 7 de setembro 
de 1947, foi entronizada 
em uma gruta localiza-
da no sopé do morro da 
igreja, a imagem de Nossa 
Senhora de Lourdes, for-
mando um conjunto arqui-
tetônico turístico-religioso. 

Horário de visitação: 
todos os dias, das 9h às 
11h e das 14h às 17h.

Horário das Missas: 
sábados – 20h30min; do-
mingos – às 17h30min

Gruta com a imagem de Nossa Senhora de Lourdes

Irmandade do Santíssimo Sacramento promove trabalho assistencial
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Atenção
Senhores Coordenadores: 

Favor enviar a agenda de sua 
Pastoral ou Movimento até 
o dia 15 de cada mês, para 
divulgação nas edições do 

Jornal Sal e Luz. Enviar para o 
endereço: 

saleluz@pnsassuncao.org.br

AGENDA
das Pastorais

e Movimentos

Pastoral da Aids
Segundas-feiras 
6h30min: café-da-manhã
Local: Hospital Dia (anexo ao 
HCE)

Pastoral da  Terceira 
Idade
Quartas-feiras
14h: Reuniões
Local: Salão Social

Pastoral da Sobriedade
Segundas-feiras 
19h: Reuniões
Local: Salão Paroquial

MCC
- Retiros (masculino, de 
4 a 6/11; e feminino, de 
11 a 13/11).  Inscrições na 
Cantina Mãe Rainha, após as 
celebrações.
- II Festival de Comida 
Mineira -  dia 25, das 12h às 
15h
Local: Sociedade Musical 
Santa Helena
R$10 (individual)

Pastoral da Saúde
- Dia 24, sábado, das 8h às 16h 
- Encontro Arquidiocesano 
da P. S., com almoço 
compartilhado
Local: Instituto Católico de 
Educação e Cultura Mater 
Coeli
 - Encontro mensal:
No primeiro sábado do mês, 
das 10h às 16h, no salão social, 
com lanche compartilhado.
 - Na segunda sexta-feira de 
cada mês: Missa com bênção 
e unção para os enfermos, na 
Capela de Santa Izabel, às 
8h30min
 - Visita do sacerdote  aos 
enfermos: visita em domicílio, 
na primeira sexta-feira do 
mês, mediante agendamento 
na Secretaria paroquial. As 
visitas com urgência devem ser 
solicitadas pelo 
Tel.: 2643-0082

Os pais equipistas do 
Setor Lagos receberam 
homenagem, durante a 
celebração da Santa Missa, 
na Capela de São José. Na 
ocasião, houve duas ho-
menagens especiais: uma 
ao Padre José Júlio, ex-
-pároco de Nossa Senhora 
da Assunção, falecido no 
mês passado, por ser ele o 

“pai” das Equipes de Nossa 
Senhora em Cabo Frio; e 
outra ao Pe. Ricardo Mota, 
que presidiu a celebração, 
pelo dia do Padre.

Ao final,os pais foram 
convidados a se dirigir ao 
altar e o sacerdote os as-
pergiu com água benta, 
pedindo a intercessão do 
Glorioso São José.

SANTOS DO MÊS
Setembro

Homenagem aos pais equipistas

Missa em homenagem aos pais equipistas na Capela São José

Nova turma da Iniciação Cristã
Inscrições abertas para os retiros do Cursilho

Estão abertas as inscri-
ções para os retiros do MCC 
que serão realizados em no-
vembro. Os interessados po-
dem se inscrever na Cantina 
Mãe Rainha após as celebra-
ções durante todo o mês de 
setembro. As vagas são limi-
tadas. Os retiros acontecerão 
nos dias 4, 5 e 6 (masculino) 
e 11, 12 e 13 (feminino).

Mutirões - Os cursilhistas 
do Setor Cabo Frio estão pre-
cisando de material de cons-
trução para os banheiros e 
a cozinha da Casa de Retiro 
Jesus, Maria e José, onde se-
rão realizados os retiros em 
novembro. Os interessados 
em colaborar com doações 
devem entrar em contato 
pelo telefone (22) 9971-1570 
(Alexandre).

Ultreias - O MCC dá con-

tinuidade, também, às esco-
las vivenciais. Em um dos en-
contros, o tema “Fidelidade e 
Esperança” foi apresentado 
pelo Diácono Arildo. Já no 
dia 29 de agosto, o tema foi 
“Vocação - presbiteral, fami-
liar e à vida consagrada”. Nos 
encontros, além das pales-
tras, há momentos de louvor, 
lanche e sorteio de brindes.

Festival - O MCC também 
está organizando a segunda 
edição do Festival de Comi-
da Mineira. O evento aconte-
cerá no dia 25 de setembro, 
das 12h às 15h, na Socieda-
de Musical Santa Helena, em 
sistema self service, no valor 
de R$10 (individual).

Informações sobre o MCC 
Setor Cabo Frio estão dispo-
níveis no blog:  mccsetorca-
bofrio.blogspot.com

Começou no dia 24 de agos-
to o curso de Iniciação Cristã, 
dirigido aos maiores de 15 anos 

que se interessam em receber 
os sacramentos do batismo, eu-
caristia ou crisma.

Fotos: Vania Maria/Past. Liturgica

01 - Santo Egídio

02 - Santa Ingrid

03 - São Gregório Magno

04 - Santa Rosália

05 - São Lourenço Justiniano

06 - São Liberato de Loro

07 - Santa Regina

08 - São Tomás de Vilanova

09 - São Pedro Claver

10 - São Nicolau Tolentino

11 - São João Gabriel 	
Perboyre

12 - São Guido de Anderlecht

13 - São João Crisóstomo

14 - São Materno de Colônia

15 - Santo Antonio (Anton) 
Maria Schwartz

16 - São Cornélio

17 - São Roberto Belarmino

18 - São José Copertino

19 - São Januário ou Gennaro

20 - Santa Cândida

21 - São Mateus

22 - São Maurício e 	
Companheiros

23 - Santo Padre Pio 		
de Pietrelcina

24 - São Gerardo Sagredo

25 - Santa Aurélia e 	
Santa Neomísia

26 - São Cosme e São Damião

27 - São Vicente de Paulo

28 - São Wenceslau

29 - Arcanjos são Miguel, 		
São Gabriel e São Rafael

30 - São Jerônimo

Fotos: Pascom

O curso tem duração de um 
ano e meio e os participantes 
estão divididos em duas turmas, 
uma na quarta-feira às 20h e ou-
tra no domingo às 10h.

- O curso era conhecido como 
Catecumenato mas mudou de 
nome porque os catequistas e 
membros da Comissão de Inicia-
ção perceberam, após longa re-
flexão e aprofundamento, que o 
significado e origem da palavra 
‘catecumenato’ refere-se a um 
momento dentro do processo de 
educação na fé, explica Padre 
Ricardo Mota, Assessor da Ini-
ciação Cristã no Vicariato Lagos.

Na aula inaugural foi possí-
vel recordar a origem e a histó-
ria da iniciação cristã; lembrar 
e resgatar a iniciação cristã dos 
primeiros séculos. Os catequis-
tas puderam concluir que se faz 
necessária e urgente uma busca 
mais aprofundada acerca da for-
mação e a definição de métodos 
visando uma adesão mais firme 
de novos catecúmenos.

Outras informações sobre 
a Iniciação Cristã de Adultos e 

Adolescentes pelo telefone
(22) 2643-0082.

Primeiro dia de aula da nova turma

Encontro de Perseverantes do Vicariato Lagos

Aconteceu, no dia 21 de 
agosto, em Bacaxá, o encontro 
com todos os perseverantes do 
Vicariato Lagos, organizado pela 
Comissão de Iniciação Cristã. Es-

tiveram presentes mais de 400 
crianças e cerca de nove paró-
quias se encontraram para o 
evento no CIEP 248.

O encontro foi promovido 

Fotos: Pascom

O encontro reuniu mais de 400 crianças de diversas paróquias

com o intuito de aproximar 
todos os perseverantes e con-
solidar passos importantes do 
projeto de Iniciação Cristã da 
Arquidiocese de Niterói no Vica-
riato Lagos. 

A perseverança é a fase que 
dá seguimento à iniciação cris-
tã, levando os adolescentes a 
se prepararem para receber o 
sacramento do Crisma.

Na ocasião os presentes fo-
ram recebidos pela equipe or-
ganizadora e foi realizada uma 
palestra como o tema “Os de-
safios do mundo atual para os 
adolescentes”, ministrada pelo 
Pe. Ricardo Mota, Assessor da 
Iniciação Cristã do Vicariato La-

gos.
Segundo o sacerdote, os 

adolescentes precisam encon-
trar em Jesus Cristo e em Sua 
Palavra forças para vencerem 
todos os desafios do mundo 
contemporâneo. Para que sejam 
verdadeiramente livres, preci-
sam ter um encontro pessoal 
com Jesus. “E tudo isso acontece 
com a colaboração da comuni-
dade”, ressaltou.

O encontro prosseguiu com 
a Santa Missa almoço e outras 
atividades. 

Informações sobre o 
grupo de perseverantes da 

Paróquia N. S. Assunção pelo 
telefone: (22) 2643-0082 

Instituto Santa Rosa comemora aniversário com Missa
O Instituto Santa 

Rosa comemorou 44 
anos de existência no 
dia 23, com Santa Missa 
em homenagem à pa-
droeira da instituição, 

Santa Rosa de Lima. 
Cerca de duzentos alu-
nos participaram da 
celebração e no mo-
mento do ofertório,  
doaram mais de 300 

pacotes de fraldas ge-
riátricas, cumprindo a 
tarefa social da gincana 
promovida pela escola. 
O Lar da Cidinha foi a 
primeira instituição a 

ser beneficiada, rece-
bendo 40 pacotes, logo 
após a missa. Outras 
instituições da cidade 
também receberão a 
ajuda. 
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ESPECIAL Arquidiocese comemora Jubileu de Ouro de Dom Alano
Dom Alano é amável, atencioso, 

competente, inteligente. Tenho muito 
carinho e reverência por ele, que é meu 

amigo pessoal há muito anos. 
(Dom Rafael Llano Cifuentes - Bispo 

Emérito de Nova Friburgo, RJ)

Toda a Arquidiocese está em 
festa pelo Jubileu sacerdotal do 
nosso Arcebispo, Dom Frei Alano 
Maria Pena OP. 

Conhecido por sua extrema 
dedicação aos fieis e também na 
firme e cuidadosa condução do 
clero, seu nome sempre remete a 
palavras como “zelo”, “atenção” “ca-
rinho” e “empenho“.

- Dom Alano se caracteriza pela 
amabilidade, pela educação; é um 
Pai e um grande amigo - define 
Dom Rafael Cifuentes, Bispo Emé-
rito de Nova Friburgo.

Dom Alano foi ordenado sacer-
dote da Ordem dos Dominicanos 
(Ordem dos Pregadores - OP) em 
28 de outubro de 1961 e nomea-
do pelo Papa João Paulo II para a 
Arquidiocese de Niterói, como o 
4°Arcebispo, no dia 24 de setem-
bro de 2003, em substituição ao 
Arcebispo Dom Carlos Alberto Na-
varro, falecido no mesmo ano.

Nesses 50 anos de vida dedica-
da à Igreja, Dom Alano recebeu a 
admiração dos fieis e do clero por 
onde passou, como afirma Dom 
Roberto Ferreria Paz, que foi seu 
Bispo auxiliar de 2003 a agosto 
deste ano:

- Excelente amigo e pastor, 
Dom Alano marcou profunda-
mente as dioceses nas quais este-
ve como condutor de almas.

 O Jubileu de Ouro de Ordena-
ção Sacerdotal de Dom Alano foi 
comemorado em nossa paróquia 
no dia 26 de agosto, com muita 
emoção’; e no no dia 7 de outubro 
haverá uma Solene Celebração 
em Niterói, às 19h30min, no Giná-
sio Salesiano Santa Rosa.

Nosso abraço pelo companheirismo e 
pela fraternidade ao estarmos juntos 

nas arquidioceses que formam o estado 
do Rio de Janeiro. Que Deus continue 

abençoando-o e iluminando seu caminhar. 
(Dom Orani Tempesta - Arquidiocese 

São Sebastião, Rio de Janeiro,RJ)

Só Deus poderá compensá-lo pelo trabalho 
e dedicação nas dioceses por onde Dom 

Alano passou. A nós, cabe parabenizá-
lo pela sua amizade e pela sua pessoa 

maravilhosa. 
(Dom Edney Gouvêa Mattoso – Diocese 

de Nova Friburgo, RJ)

Eu louvo a Deus por ter conhecido Dom 
Alano, um religioso muito sábio e profético, 

um excelente amigo e pastor. Sou muito 
grato a ele e nunca esquecerei o que ele 

significou para o meu episcopado. 
(Dom Roberto Ferreria Paz – Diocese de 

Campos dos Goytacazes, RJ)

O seu testemunho é de uma vida de 
dedicação ao Senhor e ao Seu povo; 

de pastor, de irmão mais velho. Nós, os 
bispos da província eclesiástica de Niterói, 

vivemos um clima de fraternidade e de 
respeito, de acolhida, de conforto fraterno. 

Que Dom Alano continue por muito 
tempo o seu ministério de pastor com o 

entusiasmo, a cordialidade e a ternura que 
ele tem. 

(Dom Filippo Santoro - Diocese de 
Petrópolis, RJ)

Confira no nosso site: os momentos de comemoração do Jubileu de Dom Alano em nossa Paróquia, um texto com mais 
informações sobre ele e o vídeo produzido em sua homenagem – www.pnsassuncao.org.br

Fotos: PASCOM

Dom Alano com o Papa Bento XVI e com Dom Roberto durante visita Ad limina

Posse de Dom Roberto em Cam-
pos dos Goytacazes

Retiro do Clero

Dom Alano recebendo homenagem 
em Niterói ao lado de autoridades 
locais

Dom Alano em importantes momentos, como Ordenação de Sacer-
dotes, Assembleia Arquidiocesana, Assembleia da CNBB e ao lado do 
Monsenhor Valdir Mesquita
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por José Antunes Gonçalves

Amados(as) irmãos e irmãs.

Ainda sob o efeito das alegrias 
vividas durante as festividades 
de Nossa Padroeira, “Nossa 
Senhora da Assunção”, ocorridas 
no dia 15.08.2011, retomamos 
os relatos da História de Nossa 
Igreja em Cabo Frio, antes, 
porém, comentando as referidas 
festividades.

É muito bom falarmos sobre 
nossa Venerável Mãe, Senhora 
da Assunção! Nenhum católico, 
principalmente aquele de raiz 
cabo-friense, poderia deixar 
de declarar: - “são 396 anos de 
história de amor; de contagiante 
devoção e demonstração de fé; 
de grande veneração à nossa Mãe 
Santíssima; à Bem-Aventurada 
Mãe de Jesus e Mãe de Deus”.

“No principio era o Verbo, e o 
Verbo estava junto de Deus, e o 
Verbo era Deus.” (Evangelho de 
São João: 1,1). Maria, Mãe de 
Deus!

As festividades da Virgem 
Santíssima proporcionaram-nos 
momentos de rara felicidade. As 
orações da “novena” levaram-nos 
à reflexão sobre os vários títulos 
de Nossa Senhora, e que foram 
os temas da “novena”, a cada 
dia, refletidos: “Maria, Serva do 
Senhor; Mãe Amável; Causa 
de Nossa Alegria; Consoladora 
dos Aflitos; Discípula Mais 
Perfeita do Senhor; Refugio dos 
Pecadores; Sede da Sabedoria; 
Casa de Ouro; Auxilio das 
Famílias”.

Foram momentos fortes 
de devoção à Nossa Senhora, 
notadamente, a celebração solene 
da Santa Missa presidida pelo 
nosso amado Pároco Monsenhor 
Valdir,  concelebrada pelos não 
menos amados, Sacerdotes tão 
queridos em nossa comunidade: 
Pe. Welington; Pe. Walace; Pe. 
Antônio Paes Junior; e Pe. João 
Luiz, que nos presenteou com 
sua belíssima, eloqüente e 
emocionante homilia que, por 
obra do Espírito Santo e com a 
unção que lhe é peculiar, levou-
nos às emoções e às lágrimas.

À tarde, a “carreata” com a 
Imagem de Nossa Senhora, uma 
novidade; uma festa; uma prática 
que há muito não acontecia 
em nossa cidade, culminando 
com a Procissão da Imagem da 
Santíssima Mãe de Jesus ao longo 
da Avenida que a homenageia 
com o seu nome, “Nossa Senhora 
da Assunção”, sempre aplaudida 
por seus amados filhos.

Festejar nossa Padroeira é dever 
dos cabo-frienses! São 396 anos 
de bênçãos e de proteção aos seus 
filhos, cobrindo-os com as “Graças” 
que de Deus recebera. Ela, que é: 
“Cheia das Graças de Deus”! 

Quando do anúncio do Anjo, 
que Ela seria a Mãe do filho de 
Deus, disse-lhe o Anjo: “- Alegra-
te Cheia de Graça. O Senhor 
está contigo. Encontraste Graça 
junto de Deus.” (Evangelho de 
São Lucas 1,28-30).

Meus irmãos; minhas irmãs. 
Ao terminarmos os  capítulos 
anteriores sobre a História da 
Nossa Igreja, trazendo para 
nós naquelas oportunidades 
os acontecimentos   que ainda 
buscávamos lá nos idos de 1963, 
quando descrevíamos o inicio 
da “Festa de Corpus Christi” em 
nossa cidade, com seus tapetes 
coloridos; e quando falávamos 
da “Produção do Sal” no tempo  
em que ainda existiam as Salinas, 
enfim; ali prometíamos dar 
continuidade a esses relatos neste 
próximo capitulo.

Porém, como “história” mais 
recente e atual, não poderíamos 
deixar de nos referir primeiro, às 
Festividades de Nossa Padroeira, 
Nossa Senhora da Assunção, e 
aqui finalizamos com um pedido 
aos nossos irmãos, povo católico 
de Cabo Frio: “Amemos cada 
vez mais à Nossa Mãe Maria; 
Veneremo-la, com todo fervor; e 
intensifiquemos nossa devoção 
à Mãe Santíssima, Senhora 
da Assunção, nossa querida 
Padroeira”. Isto sem dúvida, será 
do agrado de Seu Amado Filho 
Jesus! 

Assim seja.

X L I V
por Mateus R. V. Silva*

Quem nunca ouviu ou 
leu essa frase no seu dia-a-
-dia? A ideia de que Jesus 
voltaria logo, sem demora, 
fazia parte da mentalidade 
dos cristãos dos primeiros 
séculos do cristianismo. 
Hoje, diferente, é utilizada, 
por alguns, como discurso 
moralizante, com a amea-
ça de um castigo no futuro, 
pretendendo induzir a de-
terminado comportamen-
to, atingindo, principal-
mente as pessoas humildes 
e sem instrução.

A moda atual, principal-
mente em razão dos gran-
des – e recorrentes – cata-
clismos da natureza, traz à 
tona um grande “combus-
tível” apocalíptico para a 
realidade social. Uns falam 
de Nostradamus, outros 
da “profecia” da civilização 
maia de que o mundo ter-
mina em 2012. Tal profecia 
baseia-se no fato de que o 
calendário desse povo vai 
até o referido ano, descon-
siderando a possibilidade 
da existência de anos sub-
seqüentes, fundamentada 
na crença de que o univer-
so era regido por eras cícli-
cas, sendo 2012 o último 
ano de uma era.

Enfim, retornando à 
dogmática católica, é a es-
catologia a responsável por 
tentar trazer à luz o pen-
samento católico sobre os 
acontecimentos últimos. 
Os dogmas escatológicos 
fazem referência à consu-
mação do mundo e do in-
divíduo, determinando a 

existência da vida eterna, 
do Céu, do Inferno e do Pur-
gatório.

O Céu, esta realidade 
que exige que apenas as 
almas completamente puri-
ficadas sejam exibidas nes-
se paraíso, no qual estarão 
as almas puras daqueles 
que contemplarão a face 
de Deus. O Inferno que, nas 
palavras de São Justino, o 
castigo desse lugar é fun-
damentado na idéia da Jus-
tiça Divina, a qual não pode 
deixar impune aos trans-
gressores da Lei. A crença 
de que as culpas podem ser 
perdoadas neste mundo e 
também no futuro, confe-
rem a fundamentação da 
existência do Purgatório, 
que se prova, especulati-
vamente, pela Santidade e 
Justiça de Deus. Sua Justiça 
reclama que sejam pagos 
os restos de penas penden-
tes, e por outro lado, proí-
be que as almas unidas em 
caridade com Deus, sejam 
atiradas ao inferno. Por isso 
se admite um estado inter-
mediário que purifique e de 
duração limitada.

Além dos dogmas ci-
tados acima, temos ainda 
os que fazem referência à 
Parusia e as suas consequ-
ências, como a ressurreição 
dos mortos no último dia 
e o juízo universal. Este úl-
timo precedido pelo juízo 
particular, que acontece 
quando da pós-morte do 
indivíduo.

A Parusia, ou a segunda 
vinda de Cristo, afirma o 

retorno de Cristo, rodeado 
de majestade para julgar 
os homens em sua univer-
salidade, no fim do mundo, 
quando da ressurreição dos 
mortos, assim declarado no 
Símbolo Niceno-Constanti-
nopolitano, aprovado pelo 
I Concílio de Constantino-
pla (381), sob São Dâmaso 
(366-384).

Por fim, podemos en-
contrar nas Sagradas Escri-
turas as manifestações que 
precederão este momento 
final, tais como o conhe-
cimento de Jesus como o 
Cristo, e sua aceitação por 
todos (Mt 21,14 e Mc 13,10); 
a conversão dos judeus (Rm 
11,25-27); a apostasia da 
fé (Mt 24,4), manifestada 
pelo Anticristo (2Ts 2,3); e 
as grandes calamidades: 
enchentes, catástrofes na-
turais como sendo o prelú-
dio da vinda do Senhor (Mt 
24,29, cf. Is 13,10). Desses, 
somente temos manifesta-
ção real as grandes calami-
dades, o resto, bom, melhor 
que continuemos espe-
rando, caminheiros nesse 
mundo na esperança da 
vida eterna.

Para você que quer 
conhecer mais e se apro-
fundar no assunto, sugiro 
o Manual de Dogmática, 
volume II, organizado por 
Theodor Schneider e edi-
tado pela Vozes. O tema da 
Escatologia é assinado pelo 
Professor Doutor Franz-Jo-
sef Nocke.

* Mateus R. V. Silva é professor de História, 
especialista em História Contemporânea

Livro catálogo mostra 
“O Sal da Terra” do cabo-
friense Wolney Teixeira 

Quem não teve a chance 
ir ao Rio de Janeiro ver de 
perto a exposição “O Sal da 
Terra”, com um acervo de 47 
fotos da vida do fotógrafo 
Wolney Teixeira em Cabo Frio 
entre os anos 1930 e 1970; 
vai poder conferir essas ima-
gens no livro catálogo da 
exposição, composto de 120 
páginas, sendo 40 dedica-
das a artigos sobre Wolney, 
escritos pelo professor João 
Henrique Cristóvão, Yone 
Nogueira e Mauro Trindade, 
curador da exposição. Os li-
vros estão sendo vendidos 
nas livrarias do Rio de Janei-
ro, São Paulo e Cabo Frio. 

Com curadoria do jor-

nalista, fotógrafo, crítico de 
Arte e professor de História, 
Mauro Trindade, o acervo 
reúne fotos que mostram a 
vida regional da cidade, a be-
leza das praias, da vegetação, 
da restinga, das salinas, das 
dunas e dos moinhos de ven-
to, além da vila colonial que 
permaneceu intocada até os 
anos 50, quando a cidade 
passou a adquirir caracterís-
ticas de balneário turístico. 
Além dos registros das pai-
sagens naturais da cidade, as 
fotos também mostram o dia 
a dia dos habitantes, as festas 
religiosas, reuniões sociais e 
políticas, entre outras temá-
ticas.

 “Jesus está voltando, volte antes para Ele” 

Uma das fotos conhecidas de Wolney

O Espaço Câmara Cultural, 
localizado na Câmara Muni-
cipal de Cabo Frio, recebe até 
o dia 19 deste mês a exposi-
ção “Seis Pintores, Muitas Co-
res”. Trata-se de uma coletiva 
dos pintores Francis Bernard, 
Heitor dos Prazeres, Cresta 
Guinle, Lindemberg, Alexan-

dre Santiago e Garibaldi.  
O Espaço Câmara Cultural 

fica localizado na Av. Nossa 
Senhora da Assunção, 760, 
no Centro. A exposição fica 
aberta ao público de segun-
da a quinta-feira, das 14h às 
17h e às sextas-feiras, das 
10h às 13h.

“Seis Pintores, Muitas Cores” na Câmara
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396 anos de Nossa Senhora 
da Assunção, festa da parceria

Mais fotos deste evento estão disponíveis no site www.pnassuncao.org.br

Fotos: Pascom

Sal e Luz: Qual preparação 
foi feita para a festa deste ano?

Pe. Ricardo: Quando ini-
ciamos os preparativos, nos-
sa equipe SECOM, (Setor de 
Comunicação) - composta de 
jornalista, designer gráfico, 
radialista, produtora de TV e 
assessoria de imprensa - com 
alguns meses de antecedên-
cia procurou avaliar todos os 
riscos e mecanismos necessá-
rios para a realização da festa. 
Muitas pesquisas de mercado, 
atrações para shows, músicas, 
comerciais, propaganda em 
geral, carros de som, banners, 
televisão foram feitas para re-
colhermos critérios para exe-
cutar bem o evento.

Sal e Luz: Por que a festa 
deste ano foi chamada pelo 
senhor de festa da Parceria?

Pe. Ricardo: Quando ter-
minamos as diversas pesqui-
sas, procuramos pensar qual 
maneira, qual meio concreto, 
que mecanismos poderíamos 
aurir, para por em prática tudo 
o que vimos na preparação 
mediata do evento. Como já é 
de costume, a Prefeitura Muni-
cipal ajudou muito, contudo, 
precisaríamos de outras ajudas 
para que a comemoração dos 
396 anos fosse inesquecível. 	
Pensamos em pedir ajuda aos 
diversos grupos e órgãos de 
tipos variados de toda a cida-
de. Para nossa alegria e glória 
de Deus, todos os convidados 

estenderam suas mãos. Maria 
foi causa de alegria para mui-
tos, ela nos tomou debaixo de 
seu manto, todos fomos prote-
gidos. Daí, nós percebemos a 
questão da festa deste ano ter 
seu êxito em parcerias.

Sal e Luz: Em sua opinião, 
o que é uma Parceria?

Pe. Ricardo: Parceria é so-
bretudo ajuda mútua. Quero 
dizer que ser parceiro é respei-
tar, de maneira ética e moral, 
todo aquele ou aquela que se 
associou no projeto em ques-
tão. Nada foi feito sem valorizar 
e enfatizar a moral e a ética, pi-
lares para o bom êxito de toda 
parceria. Parceria é isso, algo 
ético e moral, onde amigos se 
dão as mãos. Parceria implica 
efetivamente em saber dar de 
si, não esperando somente no 
outro algum retorno, é concre-
tamente dar de si e receber da-
quele que lhe estende a mão, a 
ajuda necessária.

Sal e Luz: Qual a relação 
da festa com as diversas fren-
tes e grupos da sociedade em 
geral, tais como comércio, 
saúde pública, meio ambien-
te, esporte, turismo e promo-
ção do bem estar social?

Pe. Ricardo: Esses 396 
anos foram pensados de ma-
neira bem ampla. Como já ha-
via declarado, toda a equipe 
Secom procurou pensar algo 
que tocasse toda a sociedade. 

Motivados por diversas ex-
periências anteriores, mesmo 
de cunho menor e mais sin-
gulares, ou seja, de experiên-
cia própria no ramo pastoral, 
procuramos envolver todos os 
ramos possíveis da sociedade 
para marcar a festa deste ano. 
A igreja se preocupa muito 
com todas essas dimensões. Ao 
mostrarmos a importância dos 
parceiros queremos dizer que 
Maria, Mãe de Jesus, nos ajuda 
indo à nossa frente em tudo 
aquilo que fazemos. Os diver-
sos ramos e níveis da socieda-
de vieram colaborar fazendo 
a ponte entre fé e sociedade, 
sem politicagem. Sem contar 
ainda que a própria Igreja em 
Cabo Frio mantém diversas 
relações com a sociedade em 
geral, através de suas pastorais 
sociais, tais como Pastoral da 
AIDS, Pastoral da Saúde, Pas-
toral da Criança, Vicentinos e 
Dispensário. Sem contar outros 
serviços à população como: 
farmácia popular paroquial e o 
lar da Cidinha que ajudam em 
muito a sociedade cabofriense.

Sal e Luz: Quais foram, 
em sua opinião, os momen-
tos mais importantes da fes-
ta da Padroeira desse ano de 
2011?

Pe. Ricardo: Todas as ini-
ciativas foram fantásticas. Pro-
curei estar presente em todas 
elas, desde a corrida da padro-
eira até na ultima atividade 

que pudéssemos executar. O 
que mais me chamou atenção 
foi certamente a Ação Social e 
a carreata. Quando afirmo que 
a festa desse ano foi animada 
pela parceria estou de certa 
forma, me remetendo ao sába-
do dia 13 de agosto, quando 
diversos amigos e parceiros 
estiveram reunidos na Praça 
Porto Rocha para ajudarem 
aos que mais precisavam, in-
dependente de credo, raça, 
idioma, de opções contempo-
râneas. 

Quero agradecer à Secre-
taria de Saúde, CEREST, Uni-
versidade Veiga de Almeida, 
Hospital DIA, Horti Fruti, SE-
CAF, Fiscalização de Postura e 
Guarda Municipal, às pastorais 
citadas anteriormente e aos 
amigos da Auto Viação Salinei-
ra. Juntos somos mais. Obriga-
do. 

Outro momento foi sem 
sombra de dúvidas o da carre-
ata. Foram centenas de veícu-
los que estiveram presentes. 
Saímos em procissão partindo 
do Espaço de eventos da cida-
de e com muita alegria Nossa 
Senhora foi à nossa frente. 
Protegidos por seu manto, 
quem poderá nos deter? 

Ela nos protege e vai à nos-
sa frente. Quando terminou a 
carreata procurei dar a benção 
com água benta para todos 
os que estiveram em carreata. 
Creio que a carreata foi muito 
emocionante para todos.

Sal e Luz: Como surgiu 
a ideia da frase mais usada 
pelo senhor durante a fes-
ta: “Nossa Senhora passa à 
nossa frente. Somos prote-
gidos por seu manto. Quem 
poderá nos deter? Por isso 
Cabo Frio é uma cidade 
abençoada, cujas águas 
são azuis como o manto de 
Maria”?

Pe. Ricardo: Essa ideia co-
meçou um mês antes da festa, 
quando fiz amizade com uma 
pessoa ímpar em toda a nossa 
promoção. Ela me disse que 
não temia nada, pois Nossa 
Senhora ia à sua frente e to-
dos os males caiam por terra. 
Quando ouvi isso, fiquei feliz, 
pois soube que era um sinal de 
Nossa Senhora, e guardei no 
coração. Houve situações que 
pensei estar fazendo algo que 
não seria um sucesso, foi então 
que fui dar uma volta de carro, 
ver o mar da Praia do Forte, e 
vi quanto o mar naquele dia, 
estava azul, lembrei da frase 
da amiga em questão, e dis-
se: Somos protegidos por seu 
manto, Maria. Como são azuis 
as águas dessa cidade! Passa à 
nossa frente, ò Mãe. Livrai-nos 
de todos os perigos, protegei-
-nos com seu manto” Liguei o 
rádio e cantava numa estação 
de nossa região a música de 
Nossa Senhora, composta por 
Roberto Carlos. Eu chorei de 
emoção e então surgiu essa 
frase tão bonita.

A festa da Padroeira de Cabo Frio, Nossa Senhora da Assunção com-
pletou 396 anos.  O evento foi um fenômeno de público e de fé, corrida, 
novena, ação social e cidadania, carreata, esporte, cultura, tudo isso 
para promover a grande festa da parceria. Tal acontecimento necessitou 
de muitas mãos unidas, muitos amigos e parceiros para proporciona-
rem à Maria e a Cidade de Cabo Frio uma festa digna de quem tem por 
natureza o apelido de cidade sorriso e cujas águas são da cor Azul do 
Manto de Nossa Senhora.

Os preparativos foram iniciados três meses antes da tradicional fes-
ta, é o que você confere abaixo em nossa entrevista:

“Trabalhar com questões diversas é algo muito complexo”, afirma Pe. 
Ricardo Mota, vigário Paroquial da Igreja Nossa Senhora da Assunção. 
Padre Ricardo declarou à nossa equipe que os preparativos foram ini-
ciados com muita antecedência, apesar das diversas outras atividades 
da cidade, nenhum problema de grande tamanho apagou o brilho da 
festividade.

Festa Externa

Show do Ministério Adoração e Vida encerrou a festa

Ação Social

A participação de diversas instituições em uma Ação Social na Praça 
Porto Rocha marcou o evento como a “festa da parceria”

A imagem seguiu em carro aberto até a Igreja Matriz , acompanhada pelos fieis em seus veículos

Carreata

Santa Missa e Procissão

Missa e Procissão: momentos marcantes da programação religiosa

Missa Solene presidida pelo Arcebispo, Dom Alano Maria
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1 - Dalva Martins Alves, Jorge Henrique Tanner de Abreu, Dagmar da Silva Soares.

2 - Maria Augusta Oliveira dos Santos, Ronaldo Júlio, Marcílio Melo Lima, Vera Lúcia 
R. dos Santos, Fernanda Valone, Aline Lima de Araújo.

3 – Adjmira Luiz, Fábio João dos Santos Costa.

4 – Ana Rosa Medina Ribeiro, Paulo Francisco Avelino, Francisca Neide Chagas da 
S. Ferreira.

6 – Suely dos Santos Oliveira, Jorge Carlos Souza, Ivani Silva Vieira, Silvando Salatiel 
de Souza, Cláudia da Silva Tavares, .

7 – Elizabeth Christina Peçanha de Moura, Fátima Maria de Souza Macedo, 
Vanderléia Souza da Silva.

8 – Juarez Natividade dos Reis, Rafaela Maria da Conceição da Silva, Cláudia Regina 
Garcia Vaz Vidal.

9 – Celita Maria da Silva Gaspar, Creuza dos Santos Ricardo, Jeane Vieira da Cunha.

10 – Edinalva dos Santos, Maria Cristina Soares Gonçalves.

11 – Iara Ferreira Mendes, Jocielmo Macedo Correa, Regina Celi Quito da Silva 
Nascimento, Willian Barreto Corrêa.

12 – Lêda Barrozo, Núbia Carvalho de Azevedo, Luiz Eustáquio dos Santos.

13 – Sulamar D`Assunção Pereira Mônica, Pedro de Souza Gonçalves, Sulamar 
Sherman Porto.

15 – José Amâncio de Azevedo.

16 – Cremilda da Silva Rosa, Ilma Gonçalves, Maria das Graças Póvoas dos Santos, 
Monsenhor Waldir Mesquita, Sônia Cristina da Silva, Viviane de Souza Figueiredo 
Brun.

17 – Maria da Penha Machado Massa, Francisco Mureb, Amilton João Maia de 
Miranda.

18 – Waldir Claro da Costa, Joseli da Silva Pereira, Denise Alves Monteiro.

19 – Ernandes Tosta de Souza, Gustavo Alberto de Mendonça.

20 – Lourdes Raymundo da Silva, Shirle Rosa Sampaio, Sidméia de Jesus Ribeiro 
Oliveira, Maria Rasângela Mathias Portela.

21 – Clivaldo Felipe de Oliveira, Everardo de Azevedo Mureb.

22 – Ruth Guimarães Ribeiro.

23 – Joaquim Ribeiro de Lemos, Arlete Machado Tavares, Izabela Marinho Mureb 
Marques.

25 – Tiago da Silva Carvalho, Lorena Alberto Santos;.

26 – Noralina Eva da Silveira Silva.

27 – Nelina de Miranda Andrade, Helena da Costa Bastos;, Maria Rosa Ferreira 
Novellino, Irani Marinho, Maria Uvacy de Souz Melo, Maria Cristina C.S.A. da Silveira, 
André Luis Almeida Tortori, Misael José de Oliveira.

28 – Edilma Ferreira Guimarães, Kassia Moreira Bicalho.

29 – Ivonete Souza Figueiredo, Alzeny Ramos de Souza, Márcia Gabriela de Souza 
Tesch.

30 – Juracy Santos Siqueira, Hilda Pereira Mota, Viviane Pinho Mendonça Moura. 

Setembro
Aniversariantes do mês

Pedimos desculpas ao aniversariantes de agosto por não terem seus no-
mes publicados na edição passada. Desejamos a todos bençãos e felicidades.

Envie também sua receita para: 
saleluz@pnsassuncao.org.br

Ingredientes:
1 pacote de pão de forma
2 colheres de creme de cebola
300 gramas de mussarela fatia-

da
300 gramas de presunto fatia-

do
1 lata de molho de tomate
3 xícaras de leite
1 pacote de queijo ralado
1 copo de requeijão cremoso
margarina para untar

Modo de preparo:
Unte o fundo de um refratário 

com margarina.
Misture o creme de cebola no 

leite e vá forrando o fundo do re-
fratário, joque metade da lata de 
molho de tomate e metade do re-
queijão cremoso.

Adicione as fatias de presun-
to depois mussarela, e faça no-
vamente uma camada de pão, o 
restante do molho, requeijão pre-
sunto e por último a camada de 
mussarela e o queijo ralado.

Leve ao forno em forno médio 
até derreter e dourar o queijo.

sanduíche de forno

Projeto Simples  Mente

Nosso tema deste mês consis-
te na relação da estrutura familiar 
com a construção do caráter do sujei-
to, e em como essa posição familiar 
tem reflexo na vida social do jovem, 
principalmente no ambiente escolar.

Tendo como pivô para nossa explana-
ção o que desenvolvemos no mês passa-
do, começamos então afirmando que o 
Bullying é fruto, é um desdobramento, 
é uma consequência, da falta do princí-
pio educacional de respeito ao próximo, 
respeito às diferenças, e principalmente 
ao mandamento da lei de Deus “Honrar 
pai e mãe”, pois são as primeiras pessoas 
que aprendemos a conviver e por isso a 
respeitar. O respeito aos outros, na nos-
sa vida em sociedade, nada mais é do 
que uma consequência da implantação 
e interiorização desse mandamento. 
Vale então levantarmos uma questão 
muito séria: Será que nossas crianças 
estão respeitando seus pais? Será que 
os pais estão se fazendo respeitar?

A psicologia nos mostrou que cada 
indivíduo, através das influências sofridas 
durante os primeiros anos, conseguiu um 
método específico próprio de conduzir-
-se na sociedade. As atitudes emocio-
nais dos indivíduos para com qualquer 
outra pessoa, já está estabelecida numa 

idade surpreendentemente precoce. A 
natureza e a qualidade das relações da 
criança com as pessoas do seu próprio 
sexo e do sexo oposto, já foi firmada 
nos primeiros seis anos de sua vida. Ela 
pode posteriormente desenvolvê-las e 
transformá-las em certas direções, mas 
não pode mais livrar-se delas. As pesso-
as a quem se acha assim ligada são os 
pais. Todos que vem a conhecer mais tar-
de, tornam-se figuras substitutas desses 
primeiros objetos de seus sentimentos.

Seus relacionamentos posteriores 
são assim obrigados a arcar com uma 
espécie de herança emocional. Todas 
as escolhas posteriores de amizade e 
amor seguem a base das lembranças 
deixadas por esses primeiros protótipos.

Então podemos afirmar que, a me-
nos que levemos em consideração nos-
sos quartos de crianças e nossos lares, 
nosso comportamento para com os 
colegas de classe, ou qualquer outra 
pessoa, seria não apenas incompre-
ensível, mas também indesculpável.

O que estamos querendo dizer é 
que, aprendendo a ter respeito em nos-
sos primeiros contatos sociais, (pai, 
mãe e irmãos) em casa, aprenderemos 
a respeitar os mais velhos, a religião, 
aprendemos a respeitar nossos profes-

A estrutura familiar e a construção do caráter
Divulgação Internet

Foto: Divulgação

A cidade do Rio de Janeiro 
será sede da próxima Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ), 
em 2013. O anúncio foi feito 
pelo Papa Bento XVI, no dia 
22 de agosto, último dia do 
evento, em Madri.

No encerramento, um 
grupo de jovens brasileiros 
recebeu dos madrilenhos a 
Cruz o Ícone de Nossa Senho-
ra, símbolos, que percorrerão 
as dioceses de todo o Bra-
sil. A chegada dos símbolos 
será em São Paulo, com uma 
grande festa, no dia 18 de se-
tembro.

De São Paulo partirá em 
peregrinação para as 274 dio-
ceses do país ao longo dos 
dois anos de preparação do 
maior evento católico para jo-
vens do mundo.  A Cruz ficará 

no Estado de São Paulo até 
31 de outubro, seguindo para 
Belo Horizonte (MG), onde 
chegará no dia 19 de novem-
bro para a peregrinação nas 
diocese do Regional Leste 2 
da CNBB (Minas Gerais e Espí-
rito Santo). Neste Regional, a 
Cruz ficará durante o mês de 
novembro. A última parada 
da Cruz antes de ir para o Rio 
de Janeiro será no Vale do Pa-
raíba, em março de 2013.

O arcebispo do Rio agra-
deceu ao Papa pela escolha 
do Rio de Janeiro para sediar a 
27ª Jornada da Juventude. Ele 
classificou a responsabilidade 
como “um grande desafio” e 
explicou que entrará em con-
tato brevemente com o Ponti-
fício Conselho para os Leigos 
e responsáveis pela organi-

zação da Jornada de Madri a 
fim de iniciar a preparação da 
próxima, no Rio.

Dom Orani disse, ainda, 
que a Jornada será no fim do 
mês de julho e que, a partir 
de agora, aguarda o anúncio, 
pelo Papa, do tema do pró-
ximo encontro mundial dos 
jovens. Ele lembrou que, em 
2013, a Igreja no Brasil realiza-
rá a Campanha da Fraternida-
de sobre a Juventude.

Será a segunda Jornada 
sediada por um pais da Amé-
rica do Sul. A primeira foi em 
1987, em Buenos Aires, Ar-
gentina.  Com a de Madri já 
foram celebradas 26 JMJs, to-
das elas presididas pelo Papa 
e onze delas fora do Vaticano.

 Fontes: 
 ACI, Europa Press e CNBB

Foto: PASCOM

Jovens da Paróquia de Nossa Senhora da Assunção e de outras paróquias do Vicariato Lagos estiveram presen-
tes na JMJ em Madri.

JMJ

Rio sediará a Jornada Mundial 
da Juventude, em 2013 sores, nossa pátria, e também os co-

legas de classe, o que faria com que o 
bullying ficasse reduzido a zero, ou ape-
nas momentos pontuais e inofensivos.

Infelizmente a vida contemporânea, 
a modernidade, a dinâmica atual das fa-
mílias está resultando em um fenômeno 
preocupante: por incrível que pareça, 
os pais estão se eximindo da educação 
dos filhos. Hoje é mais importante for-
necer condição financeira, conforto, e 
todo o prazer que o capital pode pro-
ver, do que os valores que antes eram 
tão importantes. Pai e mãe saem para 
trabalhar deixando a transmissão des-
ses valores a cargo de babás, creches e 
escolas. Cabe a nossas famílias se ques-
tionarem: fornecer dinheiro é mais im-
portante do que fornecer educação? E 
não estou falando da educação adquiri-
da nas escolas, que é o desenvolvimen-
to cognitivo e a aquisição de conteúdo, 
mas aquela que só pai e mãe podem 
transmitir, àquela que constrói o caráter. 

São os pais que precisam mostrar para 
suas crianças que elas devem respeitar as 
pessoas, cabe aos pais transmitir esses va-
lores. Mesmo pais separados não podem 
deixar de assumir essa função, cada um a 
parte que lhe cabe. Não se pode condu-
zir a criança para uma escola e transferir 
a esse estabelecimento uma função que 
é da família. Ainda mais nos dias de hoje, 
em que a escola se vê cada vez mais limi-
tada unicamente a transmitir conteúdos. 
A instituição de ensino já deixou a muito 
tempo de ter participação no papel de 
educador de boas maneiras, essa função 
foi tirada da escola pela nossa própria 
sociedade, haja vista, por exemplo, o fim 
da disciplina “Educação, moral e cívica” 
na grade escolar. E agora os verdadeiros 
responsáveis (pai, mãe ou substitutos da 
função) não estão assumindo esse papel.

Quais os reflexos desse fenômeno em 
nossa sociedade? Onde vamos chegar com 
esse déficit na educação de nossas crianças?

Luis Felipe Nigri
Coordenador do projeto simples-

mente e Orientador educacional do 
Instituto Mater Coeli



Igreja Matriz de Nossa Senhora da Assunção é palco 
do Encontro Internacional de Corais de Cabo Frio

Mais uma vez a Igreja Ma-
triz de Nossa Senhora da As-
sunção será um dos palcos 
do Encontro Internacional 
de Corais de Cabo Frio que 
este ano está na sua XXV 
edição, festejando suas Bo-
das de Prata.

 O evento é uma iniciati-
va da Associação Artístico-

-Cultural Cantavento  com o 
patrocínio da Prefeitura de 
Cabo Frio e da Ferlagos.

O Encontro começa no 
dia 17 de setembro, sábado, 
com o Concerto dos Corais 
da Cidade. Os Concertos In-
ternacionais serão apresen-
tados nos dias 22, 23 e 24 de 
setembro. A entrada é gra-

tuita.
 Este ano, o Encontro In-

ternacional apresenta corais 
da Argentina e de diversas 
partes do Brasil. Os corais vi-
sitantes, como têm sido feito 
todos os anos, se apresen-
tarão também em algumas 
escolas municipais da peri-
feria. 

Programação:
 

17 de setembro - sábado
Concerto de Corais da Cidade de 

Cabo-Frio
20h - Igreja Matriz de Nossa Senho-

ra da Assunção
 

22 de setembro – quinta-feira
Concerto Internacional de Corais

19h - Teatro Municipal de Cabo Frio

 
23 de setembro – sexta-feira

Concerto Internacional de Corais
19h -  Teatro Municipal de Cabo 

Frio
21h -  Igreja Matriz de Nossa Senho-

ra da Assunção
 

24 de setembro – sábado
Concerto Internacional de Corais
19h -  Teatro Municipal de Cabo 

Frio
21h -  Igreja Matriz de Nossa Senho-

ra da Assunção Maestro Ruy Capdeville, organizador do evento, e o Coral Rainha Assun-
ta, um dos grupos anfitriões do encontro


